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Summario 

·O J.h·rv J>rollibido e as furias jornalisticas correlativas· Lisboa no,·a. as 

suas mulheres, os seus homens e a moral de tudo aquillo. ~\. capital, 

centro producti,·o de devaneios illicitos de amor. A incligcncia mental 

do snr. Pl•ntC'aclo e o snobismo inoffcnsivo do snr . .Abnndio. Fialho. 

<Jnt'm. t! este homem e o que elle vale. A obra artistica de Fialho, a 

~ua critica e o seu cstylo. - A exposição de quadros de Antonio Car­

neiro. - O monumento a Pinheiro Chagas e disparates adjuntos á ini­

ciati\·a que o promo\·c. A ..A,·enida da Liberdade e os projectos de 

plumiti,·os que n'ào têm que fazer. O busto de Antonio Enncs e a 

pouca vergonha das c-ntidades superintendentes. }"alla-sc mais uma vc% 

d'uma homenagem a Camillo. - Um Alfrrcdo Pigmenta que por si­

g-nal í.• tolo. Considerações tendentes á compro,·a~·ào d'um caso clinico. 

Bons conselhos. 



razão porque o I~ivro Prohib,ido de Fialho 
d' Almeida., Henrique de \ T asccncellos e 
1\Ianuel Penteado concitou contra si t 

das as furias mais ou menos cobardes e mais o 
menos grotescas de que é capaz uma imprensas· 
nha feita branil de todo o pobre diabo preten 
dente ou enjeitado do labor em cargos publicos 
não resulta decerto do desconsolo de quem dese· 
java encontrar n'aquellas paginas as maraYilha 
d'arte que o non1e do primeiro auctor lhes pro­
mettia, nem da 1nagua de ver p erdido n'umas 
chronicas ligeiras, com a pretenção ás vezes fa­
lha de ter graça, o esforço que seria util na appe­
tecida confeição d 'uma obra grande. 

E' antes o caso d'uma garrida senhora que de 
sua ventana á multidão attonita mostrasse a mais 
·soberba opulencia dos dotes naturaes e dos ador­
nos ricos, sedas finas sem par e joias d'alto p reço, 
e no meio do seu gambito de tentadora descobris-
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se que, d e dentro de casa aonde p é ante p é se 
introduzira, uma creatura ironica fitava em seu 
corpo escondido trás da ventana, n'uns sapatos d e 
liga uns calcanhares ao léo. Lisboa é n'este a boa 
da senhora garrida e perturbante. 

Com aquelle poder assimilador que é o segre­
do da superioridade apparente das raças como a 
nossa, quizemos ter tambem, por baixo d'esse ceu 
azul que por mercê de Deus não copiamos, a 

nossa cidadesinha em termos, com o ultimo grito 
da moda em cada inontra e a vida agitada, de­
vassa, audaz, dos grandes centros. E veio então, 
surgindo da antiga capital cansada do renome das 
suas sete collinas e da belleza gabada do seu 
Tejo, uma I.,isboa nova, com a sua Avenida, os 
seus theatros de celebridades, os seus bairros no­
vos, as suas lojas de luxo, a graça das suas 1nu­
lheres pintadas e o picante rol dos seus escanda­
los. E, ou seja porque o meio em si é breve e, a 
par do ruido libertino que tudo enche, coexista a 
consequente inevidencia da virtude o"u seja por­
que reahnente essa virtude tenha soffrido em pouco 

,.,., . . , 
tempo agressoes e irreverencias, o caso e que a -
Jjsboa observada nos sitios da moda que a gente 
ociosa frequenta, tem o ar alcoceifado de cidade 
incasta, sensualona e frivola, em que o amor, n'uma 
simplicidade animal de cio extreme, é, para mui ta 
gente, a unica razão de ser da vida inteira. 

Se não, percorran1 os meus amigos o Chiado 
á hora em que toda a Lisboa de saias anda na 



4 

rua, elegante e perturbante, para o ratnerrão das 
suas con1pras tão sómente ou para a frequencia 
clu\Tidosa dos terceiros andares ignorados ou das 
alcovinhas de ateliers com duas portas, vão á Ave­
nida, ao Campo Grande, ao Colyseu ou a S. Car­
los, e digan1-1ne depois se lhes não foi difficil des­
cobrir entre a 111ultidão que acotovellaran1 por alli 
um olhar de mulher que não fôsse um laço col-
1cando com uma coquetteri?- de longo e.studo~ 

grimpante, n'utn proposito apparente ou real de 
d 0 satren10, o sensualismo enervado do macho que 
as encara. E se correJati\Tamente é dado olhar se­
nhor que estaque a vê-las que não descubra ao 
pritneiro toque essa especie de priapismo moral, 
que j á não é de un1 indi\Tiduo mas d'uma cidade 
inteira e, se1n esguardar coisa alguma, principias 
ou pessoas, derruba a alçapre1na das convenien .. 
cias, atirando a t erra, p or h anda das relações de 
ambos os sexos, uma organização social que deu 
e1n droga. 

S ó ás Yezes, na creatura bell~n1 ente vestida 
que pa r0- ao d obrar d'un1a esquina á espera do 
bilhete suspeito inevita\Tel, ha un1a so1nbra leve 
d'an1 argura que faz por instantes pensar n'um sa­
crificio, e então a gente sonha con1 o pobre buro­
crata d e cinco tostões, enchendo son1nolento o 
seu tojal d'officios emquanto a mulhersinha tro­
peça na diabolica tentação dos trajos ricos e den· 
tro dos bibes rôtos, no desamparo d'um lar de 
terra grande, ha creanças sem terem que comer. 
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E ao fi1n de tudo, por essa ou outra razão in11ne­
diata que não importa, o n1esn10 vicio alastranào, 
yencendo velhos habitas de pacatez inveterada, 
e fazendo da ljsboa noYa o centro productivo de 
devaneios illicitos de a1nor, tão legitimo co1no 
Guimarães o é de cutelaria e a cidade prin1az de 
coisas santas, 

Causas remotas ha-as decerto: mais que o 
exemplo, que comtudo Yale referencia, o fito obse­
cante do negocio casamento que irron1pe con1 de­
nodo quando se despen1 á donzella os ultimos 
yestidos curtos e a atiram a troixe-moixc, n'un1a 
inanidade de espirito dcploravel, p3.ra a de\·assidão 
d'esscs flirts de que Fialho - n'estcs casos con1 to­
dos os desatinos do theorico inexperiente - procu­
ra descobrir nos figurinos modernos das saias e no 
bigode erguido dos homens signacs reYcladores. 

Ora tirar d'uma sociedade de tal geito un1a 
chronica co1no essa com que abre o L,ivro Pro/li­

bido, por mais interessante que ella resulte do bri­
lho d'un1 soberbo estylo e da graça mais ou me­
nos feliz d'algumas paginas, não deixa de fazer 
pena de que o assunto não fôssc aproveitado 
em obra de mais largo vôo e um poder gravativo 
n1ais alto, qual um ron1ance onde, a par do. critico, 
se pudesse ainda grandemente adn1irar o artista. 

1.Iesn10 porque un1 hon1em con10 Fialho deYe­
ria sen1 pre apresentar-se só e este con 1 uio cotn 
dois Ca\'·alheiros de menos conta, logo ao primeiro 
aspecto desagrada. 
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Diga-se porém de passagem que, se a revista 
do sr. Penteado é um documento de indigencia 
1nental deploravel, a prosa do sr. \ T asconcellos, 
disfarçado em Abundio Gomes, muito embora o 
seu pretenciosismo de snobsi nho inoffensivo, con­
segue lêr-se com mais interesse que as producções 
que o mesmo snr. de vez em quando no jornalismo 
diario partureja. Seria esse o livro ideal do « re­
cebe1nos e agradecemos» imbecilissimo das folh as 
se o não soccorresse a interYenção brilhante de 
Fialho. 

Fialho ... 
Aqui têm os senhores um nome de artista de 

encontro ao qual toda a dicacidade critica esbarra 
e se encolhe contorcida com o pavor cobarde do 
cachorro sob o chicote d o senhor. E de tal geito, 
que a sua personalidàde litteraria resta ainda um 
todonada obscura entre o fetichismo d'um pequeno 
numero que o adora e o azedu1ne da grande m aio .. 
ria que o detesta, sem que se tenha cuidado de 
estabelecer n'um criterio equilibrado e sereno o 
que elle vale. 

Fialho tem uma auto-biographia publicad a ha 
annos n'uma revista e recente1nente rejn1pressa 
nas paginas isagogicas d'um livro, e de tal m odo 
ella é co1npleta, sincera e elucidante que a quem 
pretenda analysar o seu ·papel de homem de letras 
basta seguir passo a passo esse trabalho, appli-
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canelo-lhe tão sómente a interpretação critica pre­
.cisa. 

Fialho d'Almeida nasceu em \ Tilla de :Frades, 
d'u1na familia humilde em que existia a tradição 
honesta do trabalho. É pena que . aqui nos falhem 
.0 s elementos necessarios á filiação d'essa nevrose 
que o tem trazido sempre aos repellões de vida 
errante, com períodos de renuncia, revoadas de 
genio que o illustra1n e desvios sensuaes que ora 
lhe perturban1 na retina a visão d' arte, ora o des­
variam na sua missão critica, como n'este Livro 
Pro/libido quando topa em argumento de superiori­
dade de amor eleito a preYersão de Oscar \\Tilde. 
l\1Ias temos, a fóra d'isso, no decorrer d'u1na Yida 
a.ccidentada a justificação de toda a sua obra com 
as qualidades eminentes que a elevam e essa 
mesma irregularidade que, segundo a opinião de 
muitos, a condemna. 

Fialho passou sete anr:os da sua 1nocidade 
n'un1a botica infecta, e d'ahi, como elle proprio 
nota, lhe veio o contacto com o povo, e n'esses 
sete annos andou lendo todos os logares com1nuns 
dos escriptotes nacionaes d~ r 830 para cá; depois 
conclniu o curso de medicina e entrou aberta­
n1ente na carreira das letras. Elle 111esn10 attribue 
o sentimento intenso da paysagc1n, notave1 na 
·sua obra~ á sua origem de aldeão conten1platiYo, 
a predilecção por assuntos hu1nildes á sua pro­
longada convivencia com gente pobr.c e todo esse 
mo\'·i n1cnto de revolta que da penna lhe espirra 
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violento) á sua indole singela reagindo contra «OSt 

despotismos d'u1na sociedade que durante annos 
a trouxe en_rodilharla nos pés continua1nente ». E 
elle mes1no justifica tan1bem o caracter fragn1en ... 
tario da sua obra pela necessidade de escrever 
com as exigencias do ganha-pão quotidiano que­
não espera o longo tempo de esforço e concen ... 
tração que un1a grande obra reclama. 

1\tias a verdade é que 1-i"'ialho nunca teve essa 
disciplina forte de trabalho que se menciona em 
toda a biographia de mais ou menos genial feitor 
de calhamaços. E a isso deYemos talYez toda a 
vida que lateja em cada sua pagina d'arte e tudo 
que ha de vibrante, expontaneo e convincente na 
sua obra de critico. Que faz que Os Pobres tenha 
apenas meia <luzia de paginas se alli dentro existe: 

. o trabalho de espirita, a en1oção e a grandeza 
d'um livro inteiro? Que faz que os Ceifeiros se 
leiam em dez minutos se nunca a prosa teve po­
der de expressão tão alto, se nunca em português 
se conseguiu levar o descriptivo a tal altura? E 
por acaso Os Gatos não valem bem um conside­
ravel volun1e, judiciosan1ente ponderado, sobre a 
situação politica, n1oral e financeira da terra e1n 
que vivemos? 

Simplesmente essa phase apicilar da obra de 
Fialho, que nos deu toda a serie dos seus pa1n-· 
phletos e algumas paginas n1agistraes da Cz'dade: 
do Vicio e do Paz'z das Uvas, parece que passou e 
que hoje nada mais ha a esperar d'essa organi-
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5ação a mais rican1en te dotada de todos os nossos 
homens da penna~ que ligeiras notas criticas ou 
picturaes que Yalham unicamente pelo encanto da 
sua prosa. E como quer que na obra grande do 
artis ta nem toda a gente soubesse ver as bellas 
coisas que a sua prosa coloria e assi1n só para. 
esta fôsse incidindo o encomio ou a censura, 
F ialho para a maioria continua a ser o mesmo. 
sen1pre, admirado ou conde1nnado segundo se 
g osta ou não do seu estylo. 

Ora esse estylo tem, é certo, corrido os tra­
mites d'uma evolução interessantissima. E' curioso 
in\·estigar a razão intin1a que leYou o mais insigne 
gallicip~rla das nossas letras a arYorar-sc ulti1na-
1nente em paladino do mais rigoroso e salutar 
vernaculismo. E o caso é que a sua auto-bio­
graphia ainda n'este caso vem e1n nosso auxilio. 
Con1 effeito, segundo elle o confessa, co1neçou a 
escrever tendo lido apenas os escriptores · nacio­
naes de 1830 para cá, precisamente o periodo en1 
que un1 temperamento de colorista que precisa 
juntar um opulento vocabulario esbarra co1n u1na 
linguagen1 · consagrada, girando con1 n1eia <luzia 
de termos consagrados tatnbem, forn1ulas fe itas, 
setn a revivificação dos clen1entos abundantis­
sin1os d'uma lingua completa, perfeita e 1nalleaYel 
con10 a nossa . .L..\.ntes de corro1npere1n essa lingua 
con1 a intervenção de termos d'outras, colhidos 
sob o pretexto d'uma exigencia de expressão de 
novas coisas, oblitterando a lição antiga, - en1po-

,, 
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ºbreceram-na. Leram muito o que escreviam os lá 
de fóra e esqueceram-se de reler o que era nosso. 
E isso aconteceu exactamente de 1830 para cá, 
pondo de parte, como excepção notabillissima, a 
obra de Camillo. 

Fialho d' Almeida ignorava assim o que se ti­
nha escripto n'essa nossa litteratura dos seculos x·v 
e XVI, tão sobria e tão grande, ignorava a rique­
za de côr e as louçanias de forma que andam es­
parsas por todas as producções dos estylistas do 
seculo XVII, Fialho d' Almeida não sabia por tu­
guês. Cheio de talento, sedento de côr, não tendo 
para dar forma ao seu poder de expressão ar t is­
tica soberbo mais que os elementos que lhe daYa 
aquella miserrima leitura, elle creou então uma 
linguagem só para si, aproveitando o francês que 
conhecia, aprovejtando os termos medicos que 
os compendios d'aula lhe ensinavam, recorrendo 

' . por vezes a onomatopeia e por vezes ao puro ar-
bitrio, e formando á custa de todo esse bricabra­
quismo philologico tudo o que no seu estylo 
d'esse tempo nos prende e nos deslutnbra. Kunca 
en1 Portugal se escreYeu mais brilhantemente -
o que não quer dizer que se não tenha escrip to 
já melhor. 

Passou porém o periodo da mocidade e o ar­
tista da Madona, arredando-se un1 pouco da adora­
ção dos guedelhudos do Suisso e do Martinho, 
pôde encarar a frio o seu trabalho antígo e 
reconheceu o ephemero destino d'uma obra que 
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por seu mal não 80U b era escrever na sua lingua, e 
}eu classicos, e r efundiu a sua prosa sen1 por mila­
g re lhe· tirar o e ncanto, e prégou aos novos os prin­
cipias que o trazem agora aperreado no burel de 
penitente. 1\'1as era tarde: a grande obra d'arte pos­
sível outr'ora não o é já hoje, estiC?ladas as facul­
'dades creadoras n'um meio que tudo corrompe e 
tudo estraga. Escrevendo os seus artigos críticos, 
narrando as suas impressões d e viagem, }'ialho 
será ainda o estylista magistral, conhecedor agora 
dos refolhos da sua lingua, desembaraçando-a de 
d iosas formulas, fazendo-a mais ductil, mais sono-· 
r a, 1nais moça, sem por isso torná-la menos pura 
- mas já não conseguirá ser o grande artista 
d 'algumas inolvidaveis paginas da sua obra an-

tiga. 

I 

pintor ~'\ntonio Carneiro, que expõe actual­
mente os seus quadros no atrio da 1\ii­
sericordia do Porto, é um artista de talen­

to e de vontade, cujo trabalho aturado, honesto, 
e intelligente lhe garantiria . n'outra terra un1 

futuro certo de triumpho. Para 1\ntonio Carneiro 
a hesitação de processos com que Yoltara do seu 
aprendizado no estrangeiro deixou de existir já, 
e o que n'esta exposição nos apparece é be1n a 
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aura d'uma obra cheia de interesse, pessoalissi 
n1a, e111 que ha o enthusiasmo da mocidade e a 
firmeza de technica e o vigoroso poder de ex pres­
são dos velhos mestres. 

De ha n1uito já que a pintura da paisagem 
entre nós ficou deploravelmente estacionaria de­
pois do violento retrocesso que succedeu á inor,.. 
te do Pousão e Silva Porto e não é porisso sem 
um certo interesse, ia a dizer quasi uma esperan­
ça, que se vêem as pequenas telas do genero que 
:\ntonio Carneiro nos apresenta, promessas que 
o seu futuro decerto não desmente. I-Ia n'ellas. 
uma precisão de côr que não illude e, ainda; 
n1ais, uma escolha de assuntos tão reveladora qu 
nos faz pensar nas lindas coisas que o auctor se 
rá capaz de fazer em tal caminho quando por ell 
quizer seguir com mais largueza. -4.i\.s manchas de 
Paris, colhidas n'ur:ia viagem recente, todas se 
vêen1 com agrado e, d' en trc as nossas, se a Pedra 
da l11oura é infeliz e das de Vianna só a vista do. 
porto e o aspecto da tarde realmente nos pren­
de111, outras con10 as dos Arrabaldes do Porto, J(io 
Douro, Caniinho e Jn Godini, E ffeito de Mar e, sobre 
todas, a magnifica i1npressão de Leça, ostentam 
plena1nente as notaYeis qualidad.es indicadas no 
no1ne illustre que as firma. 

1Ias, primeiro que tudo, .. A .. ntonio Carneiro é e 
será sempre um pintor de figura, capaz de honrar 
um paiz a que pertence a arte superior de Colum­
bano. X'esse genero os quadros expostos, todds. 
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.clles, longe de .terem a promessa de grandeza, que 
já seria muito, ostentatn a confir1~açã0 triutnphan­
te d'u1n te1npera1nento excepcional de artista. , 

E precisamente n'esta altura que cu1npre d1-
zer que o facto de excellentemente se pintar figu­
ras isoladas não nos garante de nenhum modo a 
per feita execução d'utna grande tela em que essas 
figuras forn1en1 grupo e constituam, enquadradas 
no seu scenario proprio, a representação n1ais ou 
n1 enos fiel d'u1n episodio, tal con10 o soube enca­
rar a comprehenção do artista. E tanto assin1 não 
é que no grande quadro A Ceia, agora exposto, 
se sente a falta de qualquer coisa a que tal,·ez se 
possa chan1ar a unidade, falta que a .r\ntonio Car­
neiro en1 trabalhos similares constanten1entc. pre­
judica. Porque é inncgavel que ha alli figuras 
adn1iraYelmente tratadas - o que Yalorisa os n1ui­
tos esbocos re\·eladorcs de consciencioso trabalho 

1 

que o artista expõe tambe1n - mas. não é 1nenos 
certo que n'essa ceia de Christo a figura que n1e­
nos se fixa na retina do que encara a tela e1n seu 
conjut:icto é. . . a do proprio Christo. Xão é só 
a attenção que se dispersa, é él: attenção que se 
distrae. Porque entre figuras, algumas das quaes 
soberbas pela Yidá, pela expressão, pela attitu­
de, a de Jesus apaga-se, un1 poucochinho banal, 
co111 o convencionalismo das suas Yestcs brancas, 
utna symetria de compasso e uns certos olhinhos 
biblicos que infeliz1nente dizem pouco. 

"'".\.o pintar este quadro, Antonio Carneiro não 



procurou reproduzir un1 episodio da historia san .. 
ta, tal comG os documentos da epoca no-lo reve­
lam ; se o quizesse, não deixarià de lá pôr as 

triclinias dos orientaes d'aquelle tempo, nem pou ... 
paria a decoração do recinto, nem esqueceria o 
versiculo biblico Erat ergo recumbens unus ex disci-
pulos ejus in sina Iesus, quem diligebat Iesus. (Cap .. 
XIII do Evangelho de S. João.) 

l\1as não. O artista aprehendeu do assunto 
aquillo que do seu lado moral pode interessar um 
fino espirita, e foi esse aspecto tão sómente que 
nos quiz dar na sua tela. E eis porque a simpli­
cidade alli é tudo: uns homens ordeiramente sen­
tados á volta d'uma mesa, tranquillamente escu. 
tando palavras de paz, e a scena toda, para que in­
cida sobria e exclusiva sobre a attenção de quem 
na vê, feita sem adorno, sem scenario, n'um fundo 
unicorado de oiro velho . .l\. essa simplicidade to-

, . . , 
cante que e o seu maior encanto e por s1 so 
dilucida a intenção do artista, a tela junta ainda 
uma technica soberba tanto na firmeza do dese­
nho como na precisão da côr das ~guras e da 
propria luz da mesa, que é perfeita. E ahi está 
porque esse quadro, que já assim é superiormente 
bello, com um pouco mais seria uma obra-pr ima. 



erta revista de Jjsboa ton1ou sobre si o 
encargo de promover uma subscripção 
destinada a erigir um monumento a Pí .. 

nheiro Chagas na Avenida da Liberdade. Aven­
ta-se a tal respeito, n'uma especie de circular que 
corre impressa, que aquelle lindo passeio de Lis-. 
boa poderá vir a ser, con1 o tempo, o local da 
con1memo"ração pelo bronze e pelo marmore, de 
todas as nossas glorias das letras e das artes .. 
Que para alli deveria ter ido já o Eça, mettido 
mail-a tal verdade n~ modestia pelintra d'um lar­
guinho, e que para alli deverão ir tatnbem, em fu­
turo mais ou 1nenos longo, Garrett, Camillo, An . . 
tero, Latino Coelho e Silva Porto. Um projecto 
que ha-de gorar, á semelhança de tantos outro~. 

que se desfazem ao primeiro attrito como bolas 
de sabão. E, n'este caso, não será de todo n1au 
que assim succeda. 

A AYenida da ljberdade é n1uito grande e não. 
t ardará ainda a prolongar-se, de modo que, sem 
grande esforço, os innun1eros pretendentes a ge­
nios em que Portugal, graças ao Senhor, sempre 
foi prodigo, hão-de caber; e de tal geito é be1n 
de molde a causar sérios receios a futura signifi-. 
cação da homenagem que se projecta. Das enti­
dades officiaes que consente1n a vergonha do bustó-
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de Antonio Ennes no atrio de D. 1Iaria ao pé do 
de Garrett, tudo legitimamente é licito esperar e 
0s mes1nos prognosticos ela 1nultipla consagração 
·que n'este inomento pela phantasia d'uns jorna .. 
listas i1naginosos se planêa, tem o n1au sestro de 
nos deixar desde já desilludiclos. 

l)ensar n'u1na estatua a Pinheiro Chagas, es .. 
criptor amaYcl, estadista infeliz, boa pessoa, inyo .. 
car para futuro ensejo o no1ne de I..atino e quem 
sabe mesn10 se ainda o de Castilho, sem ter p ri .. 
n1ciro antes de todos e aci n1a de tudo, cuidado da 
homenagen1 devida á men1oria de Camillo, é u ma 
d'estas di~paratadas coisas que confinan1 indeci­
sas entre a estupidez e a n1aldade. 

.... O precedente do monun1ento a Eça, ha pouco 
inaugurado vergonhosa1nente por entre a deplo­
ra\Tel exhibição d'um côro de sandices, n'este caso 
não colhe, porquanto alli a hon1enagem era feita 
1nuito particulannente a ex.pensas d'utn grupo de 
an1igos con1 dinheiro, influencia e ,~ontade de ta· 
lento. Agora o caso é outro : faz-se un1a subscri­
pção publica para erigir u1n monumento a um 
h ornen1 que foi distincto eln muita coisa sem com­
tudo ser g rande em coisa a1gu1na e pron1ette-se, 
n'un1 arsinho yago de incertr~za, que inais tarde a 
g raça posthun1a se estenderá a tnuitos outros, en· 
tre os quacs Camillo Casteilo Branco, o prin1eiro 
escriptor português do nosso tempo. 

E porque se não con1eça então por esse? por­
quê? 
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'fal\~ez porque ainda as enormes orelhas d'al­
guns nossos homP,ns grandes fervan1 dos puxões 
que elle lhes dava, quando brincava, r indo, com 
a vaidadesinha lorpa do estadista de entrudo ou 
do litterato grotesco de comedia; e talvez - quem 
sabe?-por um resto de p udor . . . a vergonh a de 
collocar a figura d 'um homem do ta1n anho d'elle 
lado a lado d'uma fi la sem fin1 de .subalternos. 

LF VRE DO PrG~IENTA. Era assim que es­
crevia o no1ne o desditoso d e quem o 
n1ês passado eu contei aos senhores a 

historia n1orbida, ao t empo aprox imadamente eln 
que um benemerito das letras nacionaes parente 
d'elle lhe castigou publicamente, em pleno Toural, 
de G uimarães, a primeira aventura dos seus ale­
xandrinos. 

Tão curioso syn1pton1a no ephebo lampinho 
cuja doença n1ereceu a minha attenção e o m eu 
estudo, seria razão bastante para este additamento 
ao caso clínico já descripto, mesmo que o pobre 
n1oço não tivesse vindo aproveitar-se da condes­
cendencia s_empre innocente das folhas para re­
pontar em termos desabridos contra o relato im­
parcial, sereno e ponderado que de seu triste mal 
aqui se fez. 

2 
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O hnbecil é por Yia de regra um ser retro­
grado na especie e, no caso de Pimenta ou P i­
gtnenta, as tendencias que chamei ·asininas são 
coisa de mór alcance para a fixação d'um diagnos­
tico que se pretenda ou documentação comprova­
tiva d'u1na classificação nosographica já feita. ~ão 
que eu possa, attendendo ás leis do transformis-
1110, capitular de justamente equidea, por via do 
retrocesso, a conformação cerebral do infeliz au­
ctor do Eu/ 1nas pois que aos n1eus conhecimen­
tos zoologicos fallécem as indicações dilucidantes 
das especies em que foi ,-ulgar o coice . 

. l\..s arren1ettidas do lastimoso bardo, sem admi­
rar quen1 saiba quanto vulgares são os in1pulsos 
violentos nas victimas da defeituosa conformação 
que o estraga, são documento d'u1na inconscien 
eia tal que nunca como hoje n1e senti envaideci­
do por ter acertado logo á primeira n'um d ia­
gnostico que vinha de molde a causar certo en1-
baraço. . 

InadYertidamente alguem dirá que en1 Alfre­
do ou .r\.lfvredo devi a existir a gratidão para 
que1n com a maior isenção e desinteresse se­
prestou a fazer bem. Decerto esses esquecem que 
se trata aqui d'um caso averiguadissimo de iin­
becilidade e que doentes d'esses são, é claro, im­
possibilitados de conhecerem o mal congenito que· 
desde o berço lhes traça o caminho do manico­
mio. Alfredo Pimenta está constitucionalmente. 
impedido de comprehender o interesse que o seu 



caso 1norbido n1e i'nspira; e isso n1esn10, parece-
1ne, de,:e nobilitar um procedi1nento de que só 
terei recon1pensa na consciencia. 

1ías pessoas caridosas -- ainda as ha, louvado 
Deus ! - dirigiram-se-me consternadas e pergun­
tando se o desgraçado se poderá curar um dia. 
U1na d'ellas, boa senhora con1passiva e si1nples, 
dizia-n1e, contando : 

- Eu, quando o 1neu J-\ntonio, que anda no 
Jyceu, ine começou a lêr as taes cantigas, disse logo 
«lá o que elle ten1 não sei, mas que o dianho do 
hon1e1n não é escorreito, isso não é.» 

A essas boas pessoas, cujo interessa n1e capti­
va pelo que revela de bondade nas suas ahnas, eu 
direi o seguinte: 

A imbecilidade, tal como ella n'este caso se 
nos apresenta, não o:fferece condições algumas de 
curabilidade. Comtudo eu insisto no já citado 
tratamento n1edico-pedagogico que Bourneville 
preconisa e co1n o qual, segundo a sua afirmação, 
tem conseguido a cura em casos de idiotia pro-

. funda, con1bàtida a valer desde a prin1eira infan­
cia. O caso do Pimenta é menos grave: trata-se 
da imbecilidade tão sómente e se houvesse uma 
lei que permittisse o sequestro e o tratamento 
obrigatorio de creaturas çomo elle, possivel é que, 
não se dando a cura, se conseguissem rapidas 
melhoras. 
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.. A.inda no XIII Congresso de mcdicos alienis .. 
tas e neurologistas de França e dos paizes da 
lingua francêsa, realizado recentemente em Bru­
xellas, o citado medico parisiense expoz um caso 
animador. 'frata-se d'uma creança que aos cinco 
annos co1neçou o tratamento, fallando a custo, 
não sabendo vestir-se, nem lavar-se, nem comer 
só, não possuindo nenhuma noção classica. U m 
anno depois, já se vestia só, embora se não sou­
besse ainda abotoar, depois começou a juntar al .. 
gumas palavras, a distinguir as côres, a conhecer 
os algaris.mos e as letras, e assim foi indo, em 
successivo progresso, até que, á data das ultimas 
noticias, com quinze annos, está aprendiz d'al­
faiate, faz ditados, conjuga verbos, tem u1n pouco 
de redacção, resolve problemas faceis e, além 
d'isso, possuc algumas noções de historia, de 
geographia, de systema metrico e de desenho. 

Ora se é assim poss·i vel transformar um idiota 
profundo n'um homem util, n'um ho1nem alfaiate 
ainda para mais, provavel será que, muito embo­
ra os inconvenientes d'uma therapeutica tardia, 
do vate Pimenta se possa fazer, não um grande 
homem por certo, mas pessoa em termos de nos 
deitar uns tacões ou talhar u1n sobretudo. ~ias 
era preciso antes de mais nada arredá-lo de 
Coimbra. Se o d eixam lá estar ... e formar-se ..• 
e advogar depois ... e fazer versos, - então está 
perdido. 
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